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RESUMO – 

 A degradação ambiental no Brasil é bastante acentuada devido ao uso exacerbado dos recursos naturais, 

principalmente em regiões de mananciais e nascentes. De forma similar, o Nordeste brasileiro também sofre 

com toda essa peculiaridade, que se agrava quando ocorrem as estiagens prolongadas na região semiárida. 

Nesse contexto, o presente trabalho visou avaliar o impacto nos cenários futuros das possíveis mudanças 

climáticas na região do curimataú paraibano, sob aspectos físicos e climáticos, a fim de gerar subsídios à 

gestão ambiental, além de analisar os períodos secos e chuvosos da região. Nesse estudo foram utilizados os 

dados mensais de precipitação e temperatura média do ar de 16 estações localizadas na bacia do rio 

Curimataú no período de janeiro de 1994 a dezembro de 2011, e com isso foram elaborados mapas da 

climatologia mensal da precipitação pluvial, assim como, da temperatura média do ar. A região ocidental da 

bacia apresenta índices pluviométricos relativamente baixos, abrangendo os municípios de Barra de Santa 

Rosa, Algodão de Jandaíra e Casserengue/Sítio Salgado. Na porção oriental e na região intermediária da 

bacia, observaram-se índices pluviométricos elevados e regulares, compreendendo os municípios de 

Araruna, Belém, Cacimba de Dentro, Caiçara, Campo de Santana/Tacima, Casserengue, Damião, Dona Inês, 

Jacaraú, Logradouro, Riachão, Serra da Raiz e Solânea. O comportamento da temperatura média do ar na 

bacia hidrográfica do rio Curimataú vem exibindo ao longo do ano um comportamento bastante 

característico com temperatura mais elevadas no trimestre de novembro e janeiro, e valores mais baixos de 

junho a agosto.  
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INTRODUÇÃO 

 

No decorrer do último século a humanidade utilizou-se de forma predatória de todos os 

recursos naturais do planeta, alterando a natureza de forma a assegurar a própria sobrevivência e lhe 

proporcionar conforto. Essas mudanças no meio ambiente podem ser naturais, consideradas da 

própria evolução do planeta e as antrópicas, mais severas e degradetórias, causadas pelo homem, 

que gera grandes prejuízos econômicos, sociais, políticos, culturais e ambientais (ARAÚJO, 2008).  

A água cada vez mais, é utilizada como estratégia em projeto de desenvolvimento, 

administração de conflitos e proteção do meio ambiente. Essas informações justificam o surgimento 

de bacias hidrográficas como unidade integradora para planejamento e gestão, definida pela lei das 

Águas, Lei nº 9.433/1997, sendo um espaço ideal para planejamento e gerenciamento dos recursos 

naturais no Brasil. Dentre os fatores explorados no manejo de bacias hidrográficas o mais nobre é a 



 

 

determinação de que todos terão igual direito aos recursos hídricos com prioridade para o 
abastecimento de água para consumo doméstico (ROCHA e KURTZ, 2001). 

Segundo Santos (2011), fatores que podem modificar o clima de uma região, principalmente 

nas bacias hidrográficas, são o desflorestamento e o mau uso dos ecossistemas, esses fatores alteram 

o clima regional e local em áreas de ecossistemas frágeis e vulneráveis 

Embora apresente grande diversidade em seus recursos naturais, a bacia do rio Curimataú 

sofre com a intensa degradação ambiental causadas por fatores naturais e agravadas pelas 

intervenções antrópicas. Com a efetiva perda da biodiversidade e alteração do ambiente, a bacia 

vem perdendo sua força geradora de desenvolvimento regional e local, agravada pela falta de 

investimento do poder público, o qual não estabelece na região políticas públicas de 

desenvolvimento e fixação da população em sua área de origem, ocasionando um déficit 

populacional causado por migrações para outras localidades e/ou regiões que propiciem melhor 

qualidade de vida à população. 

Com as possíveis mudanças climáticas de acordo com IPCC (2001 e 2007), tal tema se torna 

mais evidente, principalmente quando a área de variação é uma bacia hidrográfica, cuja importância 

ambiental e econômica se ressalta através da sua diversidade. Tais variações climáticas devem ser 

investigadas através de metodologia diversificadas, no intuito de estabelecer se tais variações 

afetaram de forma direta e/ou indiretamente a população local, consequentemente o meio ambiente, 

ou vice e versa. 

Por fim, com a utilização de uma metodologia moderna, ferramentas dinâmicas e de fácil 

manejo, as informações geradas com esse documento trarão dados importantes e de grande valia 

para a sociedade, não só local, mas de âmbito Estadual. Desta forma, o presente trabalho visou 

avaliar o impacto nos cenários futuros das possíveis mudanças climáticas na bacia hidrográfica do 

rio do Curimataú no Estado da Paraíba, sob aspectos físicos e climáticos, a fim de gerar subsídios à 

gestão ambiental, além de analisar os períodos secos e chuvosos da região. 

 

METODOLOGIA 

 

A bacia do rio Curimataú está localizada a noroeste do Estado da Paraíba, na mesorregião do 

Curimataú paraibano (Figura 1). A bacia abrange uma área territorial de 3.346,8 km2, distribuídos 

entre os estados da Paraíba e Rio Grande do Norte. Nesse estudo foram utilizados os dados mensais 

de precipitação e temperatura média do ar de 16 estações pluviométricas localizadas na bacia do rio 

Curimataú no período de janeiro de 1994 a dezembro de 2011. Essas informações foram obtidas no 

banco de dados da Agência Executiva de Gestão das Águas do Estado da Paraíba – AESA. 

Foi utilizado o software Estima-T na estimativa dos dados de temperatura média do ar 

ausentes na série histórica. 



 

 

 
Figura 1. Localização da bacia do rio Curimataú em relação ao Estado da Paraíba. 

Resultados e Discussão 

 

Analisando na Figura 2, observamos que os totais pluviométricos mensais entre os meses de 

abril, maio, junho e julho variaram em média entre 80 e 200 mm. 

 
Figura 2. Distribuição espacial da precipitação na bacia do rio Curimataú bacia do rio Curimataú para os meses de abril 
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(A), maio (B), junho (C) e julho (D). 

 

Verificando a Figura 3, observamos que os totais pluviométricos mensais entre os meses de 

setembro, outubro, novembro e dezembro foram em média inferiores 40 mm. 

 

 
Figura 3. Distribuição espacial da precipitação na bacia do rio Curimataú para os meses de setembro (A), outubro (B), 

novembro (C) e dezembro (D). 

Ao longo do ano o mês de janeiro foi identificado como o mês mais quente na região, com 

uma temperatura média do ar de 24,7 °C (Figura 4).  



 

 

 
Figura 4. Distribuição espacial da temperatura média do ar em janeiro na região da bacia do Rio Curimataú para os 

cenários de condições climáticas atuais. 

 

Verificou-se que o mês de agosto a média de temperatura na bacia apresentou os valores 

mais baixos quando comparados com os outros meses, com temperatura média do ar de 22,4ºC 

(Figura 5). 
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Figura 5. Distribuição espacial da temperatura média do ar em agosto na região da bacia do Rio Curimataú para os 

cenários de condições climáticas atuais. 

CONCLUSÕES 

 

O Curimataú paraibano vem apresentando ao longo da série histórica um comportamento 

bastante característico com índices pluviométricos a baixo da média na região ocidental e índices 

pluviométricos elevados na região oriental. A quadra chuvosa da região foi de abril a julho, 

enquanto que, a quadra seca foi de setembro a dezembro 

O comportamento da temperatura média do ar na bacia hidrográfica do rio Curimataú vem 

exibindo ao longo do ano um comportamento bastante característico com temperaturas mais 

elevadas no trimestre de novembro a janeiro, e valores mais baixos de junho a agosto.  
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